
dos compromissos que nos são debitados no livro do espí-

rito, continuamos tão aflitos e tão desditosos quanto antes.

Contudo, se perseveramos na prece, com o serviço das boas

ações que nos atestam a corrigenda, a breve trecho, perce-

beremos que a Lei nos restitui a trangiúilidade e a libertação,

com o ensejo de apagar as consegiiências de nossos erros,

reintegrando-nos no respeito e na estima de todos aquêles

que erigimos à condição de credores e adversários.

Se guardas êsse ou aquêle problema de consciência,

depois de haver rogado perdão à Divina Bondade, sob o

pretexto de continuar no fogo invisível da inquietação, não

te afastes da prece mesmo assim,

Prossegue orando, fiel ao bem que te revele o espírito

renovado.

A prece forma o campo do pensamento puro e tôda

construção respeitável começa na idéia nobre.

Realmente, sem trabalho que o efetive, o mais belo

plano é sempre um belo plano a perder-se.

Não vale prometer sem cumprir.

A oração, dentro da alma comprometida em lutas na

sombra, assemelha-se à lâmpada que se acende numa casa

desarranjada; a presença da luz não altera a situação do

ambiente desajustado e nem remove os detritos acumulados

no recinto doméstico, entretanto, mostra sem alarde o ser-

viço que se deve fazer.
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Lembra-te Auxiliando

“... Vosso Pei sabe o que vos é necessário, antes de vós
lho pedirdes.” — Jesus — Mateus, 6: 8.

x

“Os espiritos sofredores reclamam preces e estas lhes são
proveitosas, porque, verificando que há quem nêles pense, menos
desconfortedos se sentem, menos infelizes. Entretanto, a prece
tem sóbre êles ação mais direta: reanima-os, incutelhes o
desejo de se elevarem pelo arrependimento e pela repareção e,
possivelmente, lhes desvia do mal o pensamento? — Cap.
XXVII, 18.

EMBRA-TE dos mortos, auxiliando...

Indiscutivelmente, todos êles agradecem a flor de sau-
dade que lhes atiras, mas redivivos qual se encontram, se
pudessem te rogariam diretamente mais decisiva cooperação,
além do preito de superfície.

Supõe-te no lugar dêles, de quando em quando, no-
tadamente daqueles que se ausentaram da Terra, carregan-
do dívidas e aflições.

Imagina-te largando a convivência dos filhos recém-
«chegados do berço crivado de privações e pensa na gra-
tidão que te faria beijar os próprios pés dos amigos que

se dispusessem a socorrer-lhes o estômago torturado e a
pele desprotegida.

Prefigura-te na condição dos que se despediram de pais

desvalidos e enfermos, por decreto de inapelável separação,

e pondera a felicidade que te tangeria tôdas as cordas do

sentimento, diante dos irmãos que te substituíssem o cari-
nho, ungindo-lhes a existência de esperança e consôlo.
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Julga-te no agoniado conflito dos quepartiram violen-

tamente, sob mágoas ferozes, legando à família atiçados

braseiros de aversão e reflete no alívio que te sossegaria

a mente fatigada, perante os corações generosos que te

ajudassem a perdoar e servir, apagando o fogo do sofri-

mento.

Considera-te na posição dos que se afastaram à fôrça,

deixando ao lar aflitivos problemas e medita no agradeci-

mento que sentirias ante os companheiros abnegados que

lhes patrocinassem a solução.

Presume-te no círculo obscuro dos que passaram na

Terra, dementados por terríveis enganos, a suspirarem no

Além por renovação e progresso, e mentaliza o teu débito

de amor para com todos os irmãos que te desculpassem os

erros, propiciando-te vida nova, em bases de esquecimento.

Podes, sim, trabalhar em favor dos supostos extintos,

lenindo-lhes o espírito com a frase benevolente e com o bál-

samo da prece ou removendo as dificuldades e empeços

que lhes marcam a retaguarda.

Lembra-te dos mortos, auxiliando...

Não apenas os vivos precisam de caridade, mas os mor-

tos também.
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Ora e Segue

, “... Seja feita a vossa vontade, assim na Terra, como no

Céu...” — Jesus — Mateus, 6: 10,

*

“Os Espíritos hão dito sempre: “A forma nada vale, o

pensamento é tudo. Ore, pois, cada um segundo suas convic-

ções e da maneira que mais o toque. Um bom pensamento

vale mais do que grande número de palavras com as quais
nada tenha o coração.” — Cap. XXVII, 1.

2
AS lides do cotidiano, é imperioso recordes que a exis-

tência terrestre é a grande escola, em que a dor

comparece por essência do aprendizado e o obstáculo por

lição.

E, portas a dentro do educandário, a prece, por flama

viva, será sempre fio luminoso, possibilitando-te assimilar

a inspiração do Mestre, a fim de que te não faltem discer-

nimento e fortaleza, paz e luz,

Não transformes, porém, a tua rogativa em constran-

gimento para os outros. Ao invés disso, faze dela o meio

de tua própria renovação,

Em muitas circunstâncias, solicitas a cooperação da-

queles que mais amas, na solução dos problemas que te

apoquentam a vida e recebes indiferença ou perturbação por

resposta,

Não desfaleças, nem te magoes.

Ora e segue adiante, rogando ao Senhor te auxilie a

compreender sem desesperar.

Às vêzes, nas agressivas dificuldades em que te en-

contras, aguardas a vinda de alguém capaz de aliviar o
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